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Dias de folia com muito Jazz e Blues em Gravatá

A 3ª edição do Gravatá Jazz Festival atraiu milhares de pessoas no evento "Off-Carnaval" para 
curtir boa música e prestigiar grupos nacionais e internacionais. Localizado a 84 quilômetros do 
Recife, a cidade contou com um público animado e com gosto pelos gêneros musicais. O evento 
se destacou ainda pela qualidade técnica, além de uma estrutura impecável, mostrando que o 
município é capaz de oferecer mais uma opção de entretenimento no calendário anual de eventos 
do Estado, fortalecendo a economia da região. Cultura > Pág. 11

Segurança

Economia > Pág. 4

Governo de Pernambuco reforça segu-
rança no Estado e coloca novos 1.214 
policiais civis e científicos, onde 23% do 
efetivo serão destinados ao Sertão.

Ministério Público de Pernambu-
co dá posse à novos promotores 
de Justiça do  Estado, colocando 
14 profissionais no Sertão.

Petrolina sedia I Simpósio de 
Judicialização da Saúde  tendo 
como foco A Bioética para estu-
dantes interessados.

Com mais de 50 atrações, a 
Folia dos Bois, em Arcoverde, 
deu um show à parte no Car-
naval pernambucano.

Justiça Conhecimento Carnaval

Agro+Conhecer > Pág. 8 e 9

Nesta edição, o Jornal do Ser-
tão leva aos leitores a temática 
das potencialidades do Agro-
negócio no Semiárido nordes-
tino, com o olhar apurado do 
agrônomo e ex-pesquisador da 
Embrapa, Clóvis Guimarães.

Mais Informação
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

Terminada as festivi-
dades de Momo retor-

namos às obrigações co-
tidianas como se  agora  fosse o 
início oficial do novo ano.  Esse 
pensamento, tradicionalmente, 
está incorporado à nossa cultu-
ra. Agora, coloquemos a mão na 
massa e façamos as coisas acon-
tecer. Nesta edição trazemos 
alguns enfoques do carnaval, 
evidenciando em nosso estado 
uma nova tendência de diver-
são para os nãos aficionados do 
Carnaval. Pelo terceiro ano con-
secutivo, o município de Grava-
tá, encravado na região  Agreste 
do estado, realizou o Gravatá 
Jazz Festival, um evento que 
vem ganhando dimensão ano-
-a-ano e tem atraído um grande 
público durante os dias de Car-
naval. O Jazz e Blues estiveram 
presentes no cardápio da cidade 
e foram escolhidos pelo grande 
público que participou inten-
samente do evento, aprovando 
essa nova opção  para brincar 
o Carnaval.  Na área de educa-
ção, o professor Israel Silveira, 
ex-secretário de educação de 
Serra Talhada,  traz um artigo 
intitulado: Educação no Brasil: 
Direito de todos X Obrigação de 
dois e uma conta não resolvida, 
onde ele fala acerca da obriga-
ção pela oferta da educação no 
nosso país, mais especificamen-
te, quando as atribuições do Es-
tado e da Família aparentam 
não ser integralmente cum-
pridas. Nesta edição, o espaço 
Agro+Conhecer traz  uma abor-
dagem sobre as potencialidades 
do Agronegócio no Semiárido 
nordestino e aponta caminhos 
capaz de viabilizar economica-
mente a região. Fundamenta-
do em pesquisas, o  Agrônomo 
Clóvis Guimarães, afirma que a 
região do semiárido teria con-
dição de produzir anualmente 
mais de 200 mil toneladas de 
carne e quase 20 milhões de pe-
les, de qualidade superior sem 
agressão ao meio ambiente. É 
um “agronegócio” estimado 
em U$ 65 milhões de dólares 
anuais, considerando apenas 
o valor bruto das matérias-pri-
mas em um único segmento 
da cadeia, sem qualquer valor 
agregado. 
Seja bem vindo, ao Leitura!
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Observatório JS Da cabeça aos pés

Nosso foco 
hoje será o Corpo 

Humano, de cima 
à baixo, numa aná-

lise sobremodo crítica das fun-
ções e aspectos de cada órgão, 
no percurso até a Terceira Ida-
de. Começando pela Cabeleira 
Negra que se estende pelas cos-
teletas e, opcionalmente, emen-
da com uma vigorosa barba, 
hoje embranquecida, coberta 
pela Neve do Tempo. E quando 
surgem esses Cabelos Brancos? 
Segundo cientistas, depende da 
idade e da raça. Nos caucasia-
nos (brancos) acontece ao redor 
dos 35 e 45 anos. Na raça ama-
rela, entre 45 e 55 anos. Nos 

negros, entre 55 e 65 anos. As 
Sobrancelhas embranquecidos 
apontam para baixo com os cílios 
enormes, sem sabermos o que 
tentam nos indicar. Logo abaixo, 
os Olhos lutando contra as ima-
gens embaçadas não dispensam 
o auxílio das lentes bifocais, em 
óculos cujas primeiras armações 
datam de 1270, quando surgiram 
na Alemanha. Nas laterais, os 
Ouvidos nos interligam com a co-
municação vocal, até começarem 
a confundir som com zumbido. 
O Nariz, dominado por irritante 
coceira provocadora de enormes 
espirros, esforça-se para identi-
ficar o cheiro disso ou daquilo, 
não conseguindo, na maioria das 

vezes. Na Boca, os lábios murchos 
indicam que algo está faltando. 
São os Dentes que já se foram há 
muito tempo e que nos deixam 
com “cara de véio”, mesmo de 
boca fechada. Minha dentista, 
Dra. Francineide Guimarães, afir-
ma que “Dentes deviam ser iguais 
às unhas. Você viria aqui apenas 
para aparar e polir”. Os Bigodes 
nos levam à época dos Gladia-
dores e Vikings que os deixavam 
crescer à vontade. A Barba, desde 
os primórdios da humanidade é 
usada de inúmeras formas, desde 
a aparada e desenhada, até aque-
las que nos dão a impressão que o 
dono tem preguiça de cortar e se 
estende muito além do diâmetro 

facial. Os Peitos, murchos e caí-
dos, por pouco não levam os ho-
mens a usarem sutiã. E nas mu-
lheres, cumprem uma missão 
insubstituível, qual seja, ama-
mentar e alimentar milhões de 
bebês pelo mundo à fora, desde 
os primórdios da humanidade. 
E já que iniciamos falando da 
Terceira Idade, encerro com a 
máxima que melhor define esse 
estágio da vida: “É o tempo em 
que tudo dói. O que não dói, 
não funciona”. Chega, por hoje. 
Na próxima edição descerei 
mais pelo Corpo Humano.

José Artur Paes Vieira de  Melo 
jartur1205@gmail.com

De 19 a 23 deste mês, os 
trabalhadores rurais poderão 
se cadastrar para o programa 
Chapéu de Palha da Fruticul-
tura Irrigada. A inscrição pode 
ser feita em um dos 14 polos 
(Petrolina, Santa Maria da Boa 
Vista, Lagoa Grande, Belém do 
São Francisco, Cabrobó, Orocó 
e Petrolândia). Para 2018, o va-

No dia 28 deste mês, 
será lançado o projeto da 
Feira de Beleza do Vale do 
São Francisco, a HairVale. 
O lançamento será às 19h, 
no auditório do Senac e 
reunirá representantes do 
segmento, parceiros como 
Sebrae e Senac, imprensa 
e o prefeito do município, 

A Agência de Defesa e 
Fiscalização Agropecuária de 
Pernambuco (Adagro) conta 
agora com novo diretor pre-
sidente, após gestão da ex-
-prefeita de Arcoverde, Eri-
vânia Camelo. Paulo Roberto 
de Andrade Lima, que já atu-
ava no órgão como diretor de 
planejamento estratégico e 

O Pronatec EAD Voluntá-
rio, programa do Ministério 
da Educação (MEC), oferece 
325 vagas para cursos gratui-
tos à distância em Arcoverde. 
Os cursos são das áreas de 
saúde, turismo, educação e 
administrativa, com cargas 
horárias a partir de 160 ho-
ras. Para participar, o can-

lor das bolsas do programa foi 
reajustado em 10%. No caso da 
fruta, o valor da bolsa passou 
de R$ 246,45 para R$ 271,10, 
pagos em quatro parcelas com-
plementares ao Bolsa Família. 
É preciso ter mais de 18 anos e 
ter trabalhado por no mínimo 
30 dias no período de safra no 
ano anterior ao cadastramento.

Miguel Coelho. Durante a 
ação, os realizadores da fei-
ra, a empresa Autonor Em-
preendimentos, vão apre-
sentar as etapas do projeto 
que culmina com a realiza-
ção da HairVale no Centro 
de Convenções Senador 
Nilo Coelho de 10 a 12 de 
novembro próximo.

convênios desde 2017, será o 
responsável pela instituição. 
O novo gestor é formado em 
Engenharia Ambiental pela 
Universidade Federal Rural 
de Pernambuco (UFRPE) e 
possui mestrado e doutora-
do em Agronomia, na área 
de concentração Energia na 
Agricultura. 

didato deve ter 16 anos ou 
mais, apresentar cópia de 
RG, CPF, comprovante de re-
sidência e escolaridade (exi-
gida de acordo com o curso). 
As inscrições são feitas na Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Econômico do município, lo-
calizado no antigo Centro da 
Cultura, das 08h às 13h. 

Bolsas
Aberto cadastramento do Chapéu de Palha

Economia
Petrolina recebe evento de Beleza

Agropecuária
Adagro tem novo diretor-presidente 

Educação
Pronatec Arcoverde dispõe  325 vagas gratuitas

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA | VENDA PROIBIDA
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Política

Governo reforça Pacto Pela Vida com 
novos policiais civis e científicos

Com objetivo de cum-
prir a promessa de melho-
rar a segurança pública em 
Pernambuco, o governador 
Paulo Câmara deu as boas-
-vindas aos novos 1.214 pro-
fissionais das Polícias Civil 
e Científica de Pernambu-
co. São delegados, agentes, 
escrivães, peritos, médicos 
legistas e auxiliares, que já 
começaram a atuar na se-
mana que antecedeu o Car-
naval, da Capital ao Sertão. 
Durante o evento, realizado 
no Centro de Convenções, 
em Olinda, o chefe do exe-
cutivo parabenizou a todos 
e conclamou esforço e muita 
dedicação dos novos servi-
dores da segurança para a 

reversão dos índices de vio-
lência no Estado.

Para o secretário estadu-
al de Defesa Social, Antônio 
de Pádua, a medida ratifi-
ca o esforço que vem sendo 
priorizado pelo governador 
na área. “É uma das maiores 
contratações de policiais ci-
vis da história do Estado - a 
última foi há dez anos - e a 
maior do quadro da Polícia 
Científica. Então, isso mos-
tra a determinação de toda 
a equipe no enfrentamento 
à violência em Pernambu-
co”, declarou o gestor. De 
acordo com o Governo, os 
novos agentes de segurança 
estão divididos entre: 822 
policiais civis, sendo 139 
delegados, 597 agentes e 86 
escrivães; e 392 servidores 

Paulo Câmara conclamou novos 1.214 policiais civis e científicos, onde 23% do efetivo serão des-
tinados ao Sertão, além da instalação de quatro novas unidades da polícia científica na região

Da Redação com informações 
da Agência Brasil da Polícia Científica, sendo 

36 novos médicos legistas, 
64 auxiliares de legista, 123 
auxiliares de perito, 44 pe-
ritos papiloscopistas e 125 
peritos criminais. Dentre 
este efetivo, 23% dos pro-
fissionais serão lotados no 
Sertão.

A ampliação do quadro 
permitirá ainda a instalação 
de seis unidades da Polícia 
Científica no Estado, o que 
trará agilidade nas provas 
técnicas e exames periciais. 
“As novas unidades regio-
nais de Polícia Científica 
funcionarão nos municípios 
de Nazaré da Mata, Palma-
res, Garanhuns, Arcover-
de, Afogados da Ingazeira e 
Ouricuri, além da unidade de 
Salgueiro que já possui um 

Instituto de Criminalística 
funcionando, e onde vamos 
implantar também um Insti-
tuto de Medicina Legal (IML) 
e um Instituto de Identificação 
Tavares Buril (IITB). Então, 

todas essas unidades contarão 
com os serviços de perícia cri-
minal, medicina legal e de iden-
tificação”, explicou a gerente-
-geral da Polícia Científica no 
Estado, Sandra Santos.

Hélia Sheppa

Iniciativa trará agilidade nas provas técnicas e exames periciais
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Elidaine De Oliveira
Diretora Executiva

PNL

Coach, Consultora Empresarial, Empresária, Master Practitioner, Trainner 
em PNL e Palestrante. Bacharel em Administração de Empresas e Biologia.

Economia

Desemprego dificulta a economia
Segundo a apuração do 

Indicador de Confiança do 
Consumidor (ICC), 59% 
dos entrevistados acredi-
tam que a economia está 
ruim por causa do desem-
prego. Para 55%, os preços 
elevados impedem o con-
sumo e outros 43% julgam 
que o desaquecimento é 
provocado pelas elevadas 
taxas de juros. Já no gru-
po dos pessimistas quanto 
à sua vida econômica, 54% 
queixaram-se do alto custo 
de vida e 51% disseram isso 
tem afetado a saúde finan-
ceira da família. O que mais 
têm pesado o orçamento 
doméstico, na opinião dos 

entrevistados, são os pre-
ços dos combustíveis, das 
contas de luz e as compras 
de supermercados.

A economista-chefe do 
SPC Brasil, Marcela Ka-
wauti, declarou que, mes-
mo com a inflação em que-
da, os preços ainda estão 
elevados e, somando-se a 
isso, a renda baixa e o de-
semprego, o que torna di-
fícil a percepção sobre os 
efeitos da inflação sob con-
trole. Quando pergunta-
dos sobre os próximos seis 
meses, 24% demonstraram 
otimismo na situação eco-
nômica do país; 39% proje-
tam pessimismo e 33% não 

têm avaliação a respeito. 
Ainda assim, houve melho-
ra no quadro, porque, en-
tre janeiro de 2017 e janei-
ro de 2018, o Indicador de 
Expectativas subiu de 54,2 
pontos para 54,8 pontos. 
Já sobre a própria vida, 
59% esperam por uma me-
lhoria; 10% acreditam que 
será ruim e 26% estão neu-
tros. Entre os que acham 
que a economia brasileira 
sofrerá desaceleração, 63% 
atribuem isso à crise políti-
ca afetada pela corrupção. 
Outros 39% apontam o de-
semprego e 29% são contra 
as medidas econômicas em 
andamento.

Cresce em 4% expectativa dos brasileiros 
sobre melhoria da economia do país

Nos últimos 12 meses, a 
expectativa dos brasileiros em 
relação à melhoria da econo-
mia do país avançou 4%. En-
tre janeiro de 2017 e o mesmo 
mês deste ano, o índice passou 
de 41,9 pontos para 43,6 pon-
tos. Os dados são do Indicador 
de Confiança do Consumidor 
(ICC) apurado pelo Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC Bra-
sil) e pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL). Apesar disso, a pon-
tuação não atingiu a margem 
considerada otimista. Pela me-
todologia da pesquisa, em uma 
escala de zero a 100 pontos, 
quanto maior o número, mais 
otimista está o entrevistado. No 
entanto, abaixo de 50 pontos, a 
percepção é de pessimismo.

De acordo com a Agência 
Brasil, mais da metade dos 801 
consumidores ouvidos (59%) 
demonstraram expectativa 
de melhora de sua condição 
financeira nos próximos seis 
meses. Para 21%, as pessoas 
estão comprando mais, e 20% 

Dados são do Indicador de Confiança do Consumidor (ICC) apurado pelo Serviço de Proteção 
ao Crédito (SPC). Resgate da confiança do consumidor é importante para economia

Da redação com informações 
da Agência Brasil

Reprodução Internet

acreditam que o desemprego 
está caindo. O presidente da 
CNDL, José Cesar da Costa, 
defende que o resgate da con-
fiança do consumidor é o que 
vai ajudar a recuperar a ati-
vidade econômica, mas, para 
isso, é necessário o aumento 
de vagas de emprego e ganhos 
reais de renda, depois de um 
longo período de queda. Em 
relação ao momento, houve 
melhora na avaliação entre ja-
neiro do ano passado e deste 
ano, passando de 29,6 pontos 

para 32,4 pontos. De acordo 
com as instituições, ainda pre-
valecem avaliações de cenário 
ruim, classificação feita por 
78% dos sondados, quanto ao 
atual momento econômico. 
Apenas 3% consideraram a si-
tuação ótima ou boa. Entre os 
entrevistados, 19% apontaram 
o quadro como regular. Ao se 
referirem à própria condição 
financeira, 40% disseram que o 
cenário atual é ruim, e 14% ava-
liaram ser bom, enquanto 45% 
concluíram como regular. 

Organize a sua vida DE VEZ

Muitas vezes chegamos ao final do dia com a sensação 
frustrante de que não realizamos nada significativo. E o pior 
de tudo: sem saber exatamente aonde gastamos nosso pre-
cioso tempo.

No entanto, algumas pessoas conseguem realizar tudo 
(ou quase tudo) o que desejam. Essa capacidade de organi-
zação não se deve a um talento especial, e, sim a uma habili-
dade que pode ser desenvolvida. Acredita?

Nome da ferramenta milagrosa: ADMINISTRAÇÃO e 
ORGANIZAÇÃO DO TEMPO.

Gostando ou não de organização mais cedo ou mais tarde 
é necessário organizar a gestão da sua própria vida.

Tudo na vida só funciona com o mínimo de método pos-
sível, até mesmo, para aqueles que têm aversão à métodos... 
ou seja, ou você se organiza ou a “bagunça” organiza você. 
Vamos entender melhor essa colocação?

Apliquei a dica abaixo e me auxiliou e muito a organizar 
minha rotina pessoal e profissional.

• Organize a sua vida e o seu ambiente. Comece descar-
tando coisas. Em seguida, organize o ambiente inteiro, com-
pletamente, de uma só vez. Se você adotar essa estratégia, 
a desordem, provavelmente, não voltará a se instalar. De 
maneira resumida, se todos os dias fizer algo que te leve à 
organização, você corta o mal pela raiz de uma vez por todas. 

Ah! faça da arrumação um evento especial, pare de tratar 
da organização aos poucos e aprenda a se livrar de coisas 
que não fazem mais sentido na sua vida. Por onde começar?

Marque o dia da arrumação que você pode chamar de 
“Dia D”, ou seja, o dia em que irá dar o primeiro passo rumo 
à organização. 

Comece fazendo uma triagem do que fica e do que sai, 
seja para doação ou jogar fora. Uma forma prática de rea-
lizar essa tarefa é segurar os objetos e indagar: Ainda vou 
usar? Ou, Isso me traz alegria? Se a resposta for afirmativa, 
guarde-o. Caso contrário, faça o que for preciso para desape-
gar. Este não só é um critério simples, como também o mais 
preciso. Seja em casa ou no trabalho.

Pesquise sobre o assunto, existem vários relatos, que 
quando você põe a casa em ordem, organiza sua vida e o co-
loca em paz com o seu passado e feliz com o seu presente.

Eu ouso ir além: quando o assunto é a sua realização, en-
carar a penosa tarefa de organizar suas rotinas e formas de 
agir; pode ser determinante para um futuro confortável, que 
dê vazão aos seus planos.
Dica de Livro: A mágica da arrumação. Marie Kondo.
Mãos à obra!

Entrevistados acreditam que condição financeira vai melhorar em 6 meses
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Semiárido

Sertão será beneficiado com a chegada 
de novos promotores de Justiça
De vinte novos promotores de Justiça empossados pelo Ministério Público de 
Pernambuco, 14 trabalharão em municípios sertanejos a partir de março

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Os municípios de Bodocó, 
Cabrobó, Carnaíba, Custódia, 
Exu, Flores, Floresta, Inajá, 
Petrolândia, Serrita, Tabira, 
Tacaratu, Terra Nova e 
Trindade passam a contar 
a partir de março deste ano 
com o suporte de promotores 
de Justiça, recentemente 
empossados pelo Ministério 
Público de Pernambuco. Dos 
20 novos membros do MPPE, 
empossados no estado, 14 
trabalharão no Sertão, onde 
assumem os cargos no dia 5 
de março, após conclusão do 
curso de formação, que teve 
início no dia 07 de fevereiro. 

Na ocasião da posse, os 
promotores juraram defender 

a cidadania e as tradições de 
luta e independência do povo 
pernambucano. 

De acordo com o MPPE, 
os novos promotores foram 
convocados em novembro do 
ano passado pelo procurador-
geral de Justiça, Francisco 
Dirceu Barros. Aprovados no 
concurso público realizado 
em 2015, cuja validade foi 
prorrogada até 2019. Os 
demais promotores atuarão 
no Agreste (Águas Belas, 
Buíque, Ibirajuba, Jupi e 
Lagoa dos Gatos) e um em 
Chã Grande, na Zona da 
Mata. Somados aos 21 que 
assumiram em setembro de 
2017, são 41 novos membros 
do MPPE, diminuindo de 

146 para 105 o déficit de 
promotores da instituição.

Durante a solenidade, 
realizada no dia 06 deste 
mês, o procurador-geral 
de Justiça saudou os novos 
colegas e lembrou as 
dificuldades enfrentadas 
por eles até este momento. 
Francisco Dirceu Barros 
falou sobre os trâmites que 
permeiam o processo, desde 
a abertura do concurso 
até a nomeação. “Há 
atualmente uma campanha 
desenfreada contra o MP 
e o Judiciário brasileiro. 
Mas nós vamos continuar 
lutando porque a alegria 
que temos em receber essa 
energia de vocês nos ajuda 

a suportar tantos ataques 
a que o MP está exposto”, 
acrescentou Barros. Ele 
informou ainda que será aberto 
diálogo com o governo, a fim 
de solicitar uma suplementação 
orçamentária, permitindo novas 

convocações de promotores. 
“Com mais promotores, 
podemos combater melhor 
a criminalidade, proteger a 
probidade administrativa e 
defender a cidadania”, afirmou 
Francisco Dirceu Barros.

em BREVE

www.jornaldosertaope.com.br
novo PORTAL

Estamos construindo um NOVO PORTAL! 
Mais moderno e dinâmico para que você tenha mais 
notícias de maneira rápida e simples.

Francisco Dirceu Barros deu as boas-vindas aos novos promotores de Justiça

Divulgação
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SemiáridoSemiárido

Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Billy Paul

Chuva de granizo surpreende 
atmosfera de Serra-Talhada	

Em pleno Sertão pernam-
bucano, uma chuva de granizo, 
registrada na madrugada do 
dia 13 deste mês, surpreendeu a 
população. Através de vídeos e 
fotos compartilhados por meio 
de redes sociais e aplicativos 
de mensagens instantâneas, 
o fenômeno foi rapidamente 
divulgado. Segundo a Agência 
Pernambucana de Águas e Cli-
ma (Apac), a chuva aconteceu 
durante a noite e é considerada 
uma ocorrência rara. De acordo 
com a Apac, nesta época do ano, 
o fenômeno é comum no Ser-
tão. O meteorologista da agên-
cia, Thiago do Vale, explicou 
que o fenômeno ocorreu por 
conta do calor na superfície, que 
fez com que a umidade presente 
desenvolvesse muito rápido a 
formação de nuvens frias de de-
senvolvimento vertical que veio 
acompanhada de chuvas fortes 
e ventos de até 75km/h, consi-

Fortes chuvas atingiram a região durante a Folia de Momo, entretanto, na madrugada do dia 13, 
terça-feira de Carnaval, moradores registraram a ocorrência de chuvas acompanhadas de  gelo

derada uma velocidade alta. “O 
calor intenso fez com que o gra-
nizo caísse. É raro, mas aconte-
ce”, destacou.

Este tipo de chuva dura me-
nos de cinco minutos, conforme 
a Agência, entretanto, segundo 
populares, o período de dura-
ção deve ter alcançado os 20 
minutos na cidade. "O peso da 
nuvem é muito grande e ela não 

consegue manter a carga. Por 
isso a chuva dura tão pouco 
tempo", explicou a Apac. A pre-
visão para o dia seguinte (14) 
ainda era de mais chuva no Ser-
tão. Nas redes sociais, morado-
res do município comentavam 
a força das chuvas. Um deles 
pontuou que a última vez que 
tinha visto algo igual teria sido 
por volta de 1960. 
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Fotos das pedras de gelo circularam na internet e aplicativos de mensagens

2018 é um marco para o Centro Cultural Matingueiros, lo-
calizado na área antiga de Petrolina, onde há mais de 16 anos 
o grupo desenvolve diversos projetos socioculturais ligados a 
musica, dança, plástica, literatura e cinema. Um marco por-
que neste ano estreou com sucesso o Polo Matingueiros de 
carnaval. Numa realização conjunta com a Prefeitura Muni-
cipal de Petrolina e apoio de várias empresas da cidade. Fo-
ram 4 dias de programação onde passaram bandas de musica 
regional, rock, jazz, mangue beat, reggae, rap e Djs, entre eles 
P1 Rappers, Sóda Solta, Tributo a Chico Science com vários 
músicos da região, Rafael Valadares, Locomotivas, Jam do 
Velho Chico, Djs do Bosque coletivo, Mentalist, Yuri Panzari-
ni, Dj Musica Mundi, Antony Sunday, Sambantigo, Camerata 
Matingueiros e dois shows dos donos da casa, Os Matinguei-
ros. Além da programação musical aconteceram oficinas de 
percussão e dança e o espetáculo infantil de bonecos Fabulá-
rio. No salão do centro cultural, durante todo o carnaval, uma 
belíssima exposição de figurinos do folclore pernambucano. 
Figurinos originais do Bloco da Saudade (incluindo o clássico 
flabelo), Maracatu Estrela Brilhante, Caboclinho 7 flechas en-
tre outros, além de peças confeccionadas pela diretora de arte, 
figurinista e coreógrafa do grupo Matingueiros Gícia Mazda. 
O Polo Matingueiros foi um verdadeiro sucesso porque nele 
passaram mais de 15.000 pessoas durante os quatro dias da 
folia de Momo e segundo a polícia militar foi o único  polo 
que não houve nenhuma ocorrência de briga ou desentendi-
mentos. Todas as tribos se encontraram neste espaço e co-
mungaram da paz e alegria inerentes ao carnaval. E isto é só o 
começo, pois no dia 23 deste mês dar-se-á inicio a temporada 
junina com muito forró de raiz. Lembrando que ainda serão 
oferecidas no espaço as aulas de artes, locação de fantasias 
e diversos serviços artísticos. Quer conteúdo ? Venha para o 
Centro Cultural Matingueiros.  

O sucesso do Polo 
Matingueiros de Carnaval
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Artigo

Educação no Brasil: 
Direito de todos X Obrigação de 
dois e uma conta não resolvida

Israel Silveira
Professor, ex-Secretário de Educação de Serra Talhada (PE), 
Doutorando em Ciências da Educação (UAA), Mestre em Gestão para 
o Desenvolvimento do Nordeste (UFPE), dentre outras certificações. 

Não poucas vezes, atores do 
processo educacional brasileiro 
já presenciaram ou protagoni-
zaram discussão acerca da obri-
gação pela oferta da educação 
no nosso país, mais especifica-
mente, quando as atribuições 
do Estado e da Família apa-
rentam não ser integralmente 
cumpridas. Tomando posições: 
“é culpa da escola” ou “é culpa 
da família” se degladiam profis-
sionais da educação e familia-
res responsáveis pelos alunos. 
Quanto ao direito subjetivo à 
educação, já são fortes as evi-
dências provenientes de dados 
estatísticos de que se trata de 
uma questão já entendida, em-
bora ainda não resolvida, haja 
vista os avanços registrados no 
Brasil (Estado), referentes ao 
processo de universalização do 
acesso à educação nas duas úl-
timas décadas. Porém, no que 
tange à consolidação do direi-
to, pelo viés da obrigação, de 
promover o êxito do educando 
a partir da qualidade do aten-
dimento e do apoio para uma 
aprendizagem significativa, ain-
da permanecem algumas inde-
finições, apesar da Constituição 

Federal de 1988, no seu Artigo 
205, tornar explícito o que impli-
citamente já se conotaria atribu-
tos do Estado e da Família. Ouso 
denominar essas indefinições de 
“uma conta não resolvida” ten-
do como principal sustentáculo 
uma indagação simples de en-
tender e, certamente, difícil de 
obter resposta consensual dos 
atores envolvidos: “De quem é 
o maior dever pela garantia do 
direito à educação: do Estado ou 
da Família”?  Responder: “dos 
dois”, seria a saída mais clássica 
e menos comprometedora, mas 
não é isso que está em questão, 
por se tratar do óbvio. Apontar a 
Família como detentora da maior 
responsabilidade pela educação 
dos seus filhos, poderia indicar 
o caminho para isentar o Estado 
da sua obrigação legal e lançar 
à margem da ascensão social os 
brasileiros pertencentes aos lares 
que compõem os bolsões de po-
breza ou pontos de isolamento 
habitacional do País. 

Na vertente oposta, indicar o 
Estado como maior responsável 
pela garantia à educação poderia 
abrir espaço de isenção da famí-
lia, no que concerne ao dever de 

atuar num campo intimamen-
te seu, com vínculos afetivos, 
princípios, valores e regras de 
convivência imprescindíveis ao 
desenvolvimento da criança nos 
seus primeiros anos de vida e ao 
convívio em sociedade nas fases 
vitais posteriores. Assim sendo, 
a conta da obrigação não aparen-
ta ter um algoritmo ou qualquer 
ferramenta lógica da Matemáti-
ca que permita precisar em que 
proporção o Estado e a Família 
devem se responsabilizar pela 
educação dos que se constituem 
demanda estudantil. Talvez, uma 
análise pelo campo das condições 
existentes e ferramentas disponí-
veis permita uma aproximação 
do entendimento dessa conta 
que insiste em não permitir ser 
resolvida. Analisemos a partir de 
três aspectos: a) os profissionais 
da educação no ensino público, 
que representam o Estado, são 
submetidos a processos prepara-
tórios de formação mínima para 
atuarem na condição de educa-
dores; b) para se tornar família e 
ocupar a condição de genitor (a), 
na maioria dos casos, não há ne-
nhum processo de preparação ao 
qual se submetam futuros e pre-

sentes pais e mães; c) as crian-
ças nascem no seio da família 
e quando adultos, dele migram 
para o seio do Estado/sociedade, 
onde por mais de dois terços de 
suas vidas passam a atuar sob a 
sua influência, podendo assumir 
a condição de promotor de de-
senvolvimento ou de atraso para 
a Nação.  Será que a partir des-
ses aspectos, o Estado por meio 
do aparato dos seus Sistemas de 
Ensino, não estará cometendo 
injustiça em esperar que os res-
ponsáveis pelas famílias deses-
truturadas e de pouca formação 
educacional assumam a obriga-
ção por um direito que não lhes 
foi garantido, e por isso, não se 
encontram preparados para tal? 
Quando os profissionais de edu-
cação reclamam que as famílias 
não cumprem o seu papel na edu-
cação dos filhos, por outro ângulo 
não estão eles alertando o Estado, 
quanto à insuficiência de ferra-
mentas que lhes são disponibili-
zadas e à deficiência do seu apa-
relho educacional? Naquilo que 
a Família não é capaz, não passa 
a ser responsabilidade do Estado, 
que enquanto Nação pode ser de-
finido como uma enorme e única 
família? Acredito que a conta con-

tinuará não resolvida por um 
certo tempo e essa análise refle-
xiva não se traduz na pretensão 
de sinalizar para necessidade de 
uma Emenda Constitucional em 
que, por exemplo, fique explícito 
que 70% das obrigações pela ga-
rantia à educação seja do Estado 
e 30% da Família, ou qualquer 
outro tipo de fracionamento 
do dever. Pretende apenas 
despertar para o entendi-
mento de que a contribuição 
da Família no processo de 
educação de “nossos todos 
brasileiros” aumentará na 
proporção direta em que o 
Estado lhe promova o for-
talecimento. Enquanto isso 
não acontece, o aparato edu-
cacional estatal deve assumir 
a obrigação por aqueles, que 
por circunstâncias e/ou ra-
zões sócio-econômicas, são 
considerados limitados ou 
incapazes de alavancar sua 
autocondução, no que con-
cerne ao cumprimento das 
suas responsabilidades que 
apesar de serem determina-
ções legais, não lhes foi fran-
queado o direito de resposta 
se teriam possibilidades de 
cumpri-las.
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Caatinga: Um excelente potencial de 
Agronegócio a ser explorado

Uma grande riqueza em 
terras semiáridas

A região do Semiárido é 
tradicionalmente conhecida 
pela ausência de terras ver-
des, onde se predomina uma 
vegetação seca e árida. Apesar 
disso, em diversos municípios 
sertanejos do Nordeste brasi-
leiro, é possível conferir uma 
larga produção de produtos. O 
agrônomo Clóvis Guimarães, 
de Petrolina, cita exemplos 
de 2003 que ainda são atuais, 
como o caso de pequenos pro-
dutores organizados da região 
sul do Piauí, que produziram 
80 toneladas de mel de abe-
lha, vendidas a mais de cinco 
reais por litro. 

Outros casos confirmam 
a informação. “Na região de 
Canudos e Uauá, sertão da 
Bahia, foram 30 toneladas de 
umbus transformados em do-
ces, sucos e geléias vendidos 
para Feira de Santana e Sal-
vador. No Cariri paraibano, a 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

mais seca das áreas secas, uma 
cooperativa de curtidores pro-
duziu e vendeu mensalmente 
três mil peças de produtos ar-
tesanais em couro. No sertão 
norte-rio-grandense do Cabu-
gí, foram cerca de oito mil li-

tros de leite de cabra processa-
dos diariamente”, acrescenta 
Clóvis Magalhães.

Segundo Clóvis, em plena 
caatinga baiana, pulsa uma 
indústria de transformação 
da fibra do sisal, com mais de 
500 empregos diretos, respon-
sável pela exportação anual de 
dezenas de toneladas em tape-
tes e outros produtos artesa-
nais para a Europa e Estados 
Unidos. “Esses são apenas 
alguns exemplos, entre de-
zenas de outros, indicativos 
do imenso potencial que a 
região Semiárida oferece, 
com a exploração racional, 
pura ou associada, dos re-
cursos do bioma Caatinga. 
Tudo isso, registre-se, ain-
da é fruto maior da iniciati-
va e do esforço local do que 
propriamente resultados de 
políticas públicas de apoio”, 
afirma o agrônomo, com lar-
ga experiência em pesquisas 
na área.

De acordo com a pesqui-
sa de Clóvis Guimarães, em 
apenas 40% do Semiárido, 
que representa 38 milhões de 
hectares mais indicados para 
a atividade capri-ovinícola, a 
região teria condições de pro-
duzir anualmente mais de 200 
mil toneladas de carne e quase 
20 milhões de peles, de quali-
dade superior, sem agressão 
ao ambiente. “É um “agro-
negócio” estimado em U$ 65 
milhões de dólares anuais, 
considerando apenas o valor 
bruto das matérias-primas 
em um único segmento da ca-
deia, sem qualquer valor agre-
gado. É um valor superior ao 
das exportações nacionais de 
manga e praticamente o do-
bro da de uva-de-mesa regis-
trada em 2002”, exemplifica 
o agrônomo. Além disso, ou-
tro segmento que se destaca 
como atividade geradora de 
renda é a Apicultura, que ocu-
pa mão de obra e não degrada 
o meio-ambiente, já que não 

desmata a Caatinga, se cons-
tituindo uma grande alterna-
tiva. “No Piauí já são cerca de 
300 mil colmeias instaladas 
e produção anual superior a 
cinco mil toneladas apenas de 
mel”, diz Clóvis.  “Como esses, 
existe uma infinidade de ou-
tros produtos com potencial 
de ocupar um espaço no mer-
cado e de proporcionar aos 
seus produtores um padrão de 
vida condigno e sustentável. 
Entre eles, podem ser citadas 
as frutas nativas (umbu, ma-
racujá do mato), as melipô-
nidas (uruçu, mandaçaia), as 
aves caipiras (galinha, guiné), 
a criação de animais silvestres 
(ema, cotia, mocó, tatu), o ex-
trativismo racional de espécies 
nativas para madeira, energia 
e artesanato (angico, aroeira, 
sabiá, imburana), sem esque-
cer o maravilhoso potencial 
que oferece o bioma para ex-
ploração do lazer e recreação 
(ecoturismo)”, declara o agrô-
nomo de Petrolina. 

Só no Piauí, são produzidos cerca de 80 toneladas de mel de abelha por ano
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Sertão do Cariri paraibano é conhecido pela produção de peças em couro artesanais Clóvis Guimarães é agrônomo e ex-pesquisador da Embrapa
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Infinidade de recursos naturais à 
espera de exploração sustentável

Apesar dessa grande ri-
queza, acredita-se que o 
maior filão do bioma Caatin-
ga, contudo, ainda está por 
ser conhecido e explorado. 
“Ele é representado pela sua 
extraordinária biodiversida-
de, na qual se inserem espé-
cies vegetais de uso medici-
nal, produtoras de óleos es-
senciais, agentes praguicidas 
e outras provedoras de ma-
térias primas para indústria 
química, alimentar e farma-
cêutica”, afirma Clóvis Gui-
marães. Além disso, segundo 
o agrônomo, ainda é possível 
explorar espécies animais, 
especialmente insetos, ini-
migos naturais de pragas, 
provedoras de substancias de 
uso medicinal (soros, enzi-
mas, hormônios).

De acordo com o agrôno-
mo, existem ainda bactérias, 
fungos e líquens com pro-
priedades de antagonismo a 

agentes de pragas e doenças, 
bioinseticidas, biolixivia-
doras, antibióticas, além de 
gens indutores de tolerância 
a estresses hídrico, salino, 
a acidez do solo e a doen-
ças. “São 2.500 espécies de 
plantas e mais de 1.000 de 
animais, implorando por 
um olhar. Na identificação e 
expressão prática desse po-
tencial, cabe à pesquisa um 
papel decisivo, ainda não 
assumido efetivamente. O 
caminho que se vem buscan-
do para expressar todo esse 
potencial da Caatinga é cla-
ramente equivocado”, afirma  
Clóvis. “Tome-se o exemplo 
na caprinocultura, em que a 
ênfase dada em seu desen-
volvimento consiste na intro-
dução de material genético 
altamente especializado, exi-
gindo a adaptação do ecossis-
tema ao material introduzido 
e não o inverso, como seria o 

natural. Não há espaço para 
valorizar os atributos de qua-
lidade dos nossos autócto-
nes, como se faz no mundo 
inteiro” afirma o pesquisa-
dor. Segundo Clóvis, a valo-
rização dos produtos locais é, 
no contexto da globalização, 
o grande instrumento estra-
tégico para alcançar os obje-
tivos principais de preservar 
os recursos da Caatinga e 
assegurar, ao mesmo tempo, 
um padrão de vida condig-
no para as populações que 
nela vivem e dela dependem. 
“Produtos diferenciados, a 
partir da incorporação de 
uma identidade territorial e 
cultural, constituem uma al-
ternativa de grande potencial 
no Semiárido. É simplesmen-
te uma questão de um pouco 
mais de esforço em conhecer 
melhor o que temos e do que 
dispomos”, defende o pesqui-
sador. 
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O Umbu é um dos produtos do semiárido que pode ser melhor explorado

Pesquisador cita mais de 2.5 mil espécies de plantas existentes na natureza

A caprinocultura é um dos segmentos que pode ter a exploração ampliada

Reprodução Internet

Embrapa
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A homenageada do Carnaval 2018, colunista social Inah Tôrres ladeada pelo filhos Ilson Mou-
ra, Nélia Lino, Norma Aquino e Ielson Tôrres no 20º Baile Municipal de Petrolina/PE.

O grupo percurssivo Baque Opará na realização  da 10ª edição da Prévia de Carnaval do Baque 
Opará em Petrolina/PE, anunciando a chegada do carnaval, com o tema: '10 anos de Baque Opará: 
O Rio-Mar resiste e saúda a cultura popular'.

O prefeito Miguel Coelho entrega as chaves ao Rei e a Rainha do Carnaval 2018, Joyce Taís e Fer-
nando Barros dando início aos festejos de carnavalescos em Petrolina/PE.

Registrando a participação da Dj Lizandra Martins na 10ª edição do des-
file do Baque Opará, pelas ruas de Petrolina/PE.

O  cantor Rubinho, vocalista da Oz Bambaz, e Lucinha que casarão 
na na Capela São José, às margens do rio São Francisco, em Petro-
lina/PE. O casamento será presidido pelo padre soteropolitano Val-
son Sandes. O buffet de Jackeline Maia, fotografia pela badalada pe-
trolinense Josefa Coimbra. Próxima coluna conto todos os detalhes!

O bailarino natural de Santa Filomena/PE Deivisson Reges ladeado 
pelos apresentadores Ana Furtardo e Lair Rennó do programa En-
contro com Fátima Bernardes na Rede Globo de Televisão.
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Gravatá Jazz Festival atraiu mais de 
50 mil pessoas durante o carnaval

Durante o Carnaval per-
nambucano, Frevo e Mara-
catu reinam de canto a can-
to do Estado. Entretanto, 
um município localizado no 
Agreste resolveu apostar em 
algo diferente, com a propos-
ta de atrair um público que 
não curte tanto as Folias de 
Momo. E foi com muito Jazz e 
Blues que Gravatá atraiu cer-
ca de 50 mil pessoas entre os 
dias 10 e 13 deste mês. Locali-
zado a 84 quilômetros do Re-
cife, a cidade contou com um 
público animado e com gosto 
pelos gêneros musicais. Em 
sua 3ª edição, o Gravatá Jazz 
Festival trouxe grandes no-
mes nacionais, se destacando 
pela qualidade técnica, além 
de uma estrutura impecável. 
Turisticamente, o município 
já é conhecido pela Semana 
Santa, São João e também 
pela grande procura no inver-
no, quando ocorrem eventos 
musicais. No entanto, para a 
gestão municipal, é necessá-
rio fazer ainda mais por Gra-
vatá, que conta com grande 
potencial da rede hoteleira, 
bem como gastronomia de 
qualidade e demais serviços. 
O evento de Jazz foi ofertado 
à população e aos visitantes 
de forma totalmente gratui-

ta, contando com apoio da 
prefeitura e patrocinadores 
ligados ao setor musical. Para 
quem conferiu de perto a pro-
gramação, foi possível consta-
tar que, além de se estabelecer 
como um grande festival de 
jazz, moderno e atraente para 
o público mais exigente, o 
Gravatá Jazz Festival mostrou 
que tem todas as ferramentas 
para manter aquecida a eco-
nomia do município durante 
o período Momesco, com o 
máximo de ocupação da rede 
hoteleira. “Esse desempenho 

já começa a render frutos no 
meio musical-turístico ainda 
este ano, com a realização do 
The Sun Music Festival, uma 
feira de música internacional 
que acontece no município, 
de 19 a 20 de outubro”, adian-
ta o produtor do Gravatá Jazz 
Festival, Giovanni Papaleo.
Atrações 

No palco, localizado no 
Pátio de Eventos Chucre Zar-
zar, atrações locais, nacionais 
e internacionais levaram ao 
público grandes interpreta-
ções do Jazz. O cantor ameri-

Festival de música chegou a 3ª edição, conquistando um público diversificado durante o Carnaval, 
em busca de boa música e diversão. Evento contou com grandes nomes nacionais e internacionais
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cano Earl Thomas, natural do 
Tennessee, encantou a plateia 
mostrando a força da voz no 
Jazz, gênero marcado por sua 
característica instrumental. 
Essa foi a mesma sensação 
proporcionada pelo show das 
Divas do Jazz & Blues – Taryn 
Szpilman, Rhaissa Bittar e 
Bex Marshall. Já o power trio 
Flenks, formado por três dos 
maiores sidemen do Brasil – 
Cesinha (bateria), Fernando 
Nunes (baixo) e Fernando 
Caneca (guitarra) – também 
levantou o público com talen-
tos impressionantes.

Um dos momentos mais 
marcantes ficou por conta do 
show do Quinteto Violado, 
uma das melhores institui-
ções da música pernambuca-
na de todos os tempos, que 

fugiu ao seu repertório pop 
tradicional mostrando mais 
temas instrumentais. E a an-
fitriã Uptown Blues Band, que 
está completando 20 anos 
prestes a lançar seu segundo 
álbum, também protagonizou 
um dos momentos marcantes, 
com o a plateia aplaudindo de 
pé sua apresentação, que teve 
como convidados o cantor 
Karl Dixon e os guitarristas 
Duca Belintani, Lancaster e 
Fred Sunwalk e o violinista Is-
rael de França. Além do Quin-
teto e da Uptown, a Banda 15 
de Novembro, o pianista Ama-
ro Freitas, a banda Allycats e 
o guitarrista Guilherme Teles 
também mostraram a força 
da música pernambucana no 
mesmo padrão dos convida-
dos de fora do Estado.

A estrutura e a qualidade técnica do evento impressionou o público que prestigiou a 3ª edição do evento off-Carnaval Uptown Blues Band comemora 20 anos de existência em grande estilo

Taryn Szpilman, Rhaissa Bittar e Bex Marshall encantaram o público

Festival mostrou potencial de Gravatá para eventos do gênero

 Ascom Gravatá

 Ascom Gravatá
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Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Sertão sedia I Simpósio de 
Judicialização da Saúde

Campanhas de doação arrecadou R$ 21 mil

No dia 23 deste mês, o di-
reito da saúde estará no cen-
tro das discussões do I Sim-
pósio de Judicialização da 
Saúde – A Bioética em Foco, 
que será promovido pela 
Universidade Federal do 
Vale do São Francisco (Uni-
vasf) e pela Faculdade de Ci-
ências Aplicadas e Sociais de 
Petrolina (Facape). O evento 
tem objetivo de aprofundar 
o debate sobre a temática, 
com foco na sua relação com 
a formação em saúde e em 
direito e áreas correlatas. O 
simpósio será realizado no 
auditório do Senac Petroli-
na, das 8h às 11h30, e está 
direcionado a estudantes, 
profissionais e pesquisado-
res das áreas jurídica e de 
saúde. O I Simpósio de Ju-
dicialização da Saúde terá 
como palestrantes profis-
sionais da área de direito da 
saúde no Brasil, entre eles, 
André Luis Nigre falando so-

Com recursos escassos, além 
de uma recente suspensão de 
serviços no início de janeiro, 
com o atraso dos repasses pelo 
Governo do Estado, a Associa-
ção Petrolinense de Amparo  à 

Evento é voltado para alunos, profissionais e pesquisadores das áreas jurídica e 
de saúde, onde o principal objetivo é aprofundar o debate sobre a temática

bre “Responsabilidade civil 
e ética do médico” e Eduar-
do Dantas, que abordará a 
“Judicialização da saúde no 
Brasil: da educação à inter-
venção”. “A problemática da 
judicialização da saúde é um 
tema mais que atual. Temos 
inúmeros processos médicos 
e da saúde, problemas com 
planos de saúde, no SUS, e 

cada vez mais os Conselhos 
regionais de saúde deparam-
-se com problemas. As disci-
plinas de ética e bioética são 
atualizadas com frequência, 
mas cada vez mais temos 
pareceres jurídicos diferen-
tes”, declara o professor Ita-
mar Santos, coordenador do 
Colegiado de Medicina, do 
Campus Sede da Univasf. 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Maternidade e Infância (Apami) 
de Petrolina recebeu um alento 
em meio às celebrações de Car-
naval. Por iniciativa da prefei-
tura, toda a renda obtida no 
20º Baile Municipal, realiza-

do no dia 02 deste mês, foi 
doada à instituição. A entrega 
simbólica de cerca de R$ 21 
mil foi feita pelo prefeito Mi-
guel Coelho, somada a mais 
de 100 pacotes de fraldas, 
arrecadadas para o programa 
Bem Maior, iniciativa da Pre-
feitura que dá assistência so-
cial a mães de baixa renda. “O 
Baile Municipal foi um suces-
so de alegria e solidariedade. 
Sabemos que esta doação não 
resolve todos os problemas da 
Apami, mas ajuda a custear os 
serviços, bem como, incentiva 
a população a doar. Durante 
os próximos anos, faremos 
mais ações beneficentes para 
preservar essa instituição 
fundamental para nossa cida-
de“, destacou o prefeito.

Reprodução Internet

Saúde

A empresa SpaceX recebeu aprovação do principal 
regulador de telecomunicações dos Estados Unidos para 
construir uma rede de internet de banda larga por saté-
lites.

Dois satélites experimentais, chamados Microsat-2A e 
Microsat-2B, serão lançados em um foguete chamado Fal-
con 9, de acordo com uma publicação no site da Comissão 
Federal de Comunicações nos EUA.

A SpaceX quer fazer isso antes de implementar uma 
rede completa de banda larga. Ela planeja ter 4.425 saté-
lites até 2019, que fornecerão conexões de até 1 Gb/s. A 
ideia é que essa banda larga seja uma fonte secundária de 
receita para a empresa, ajudando-a a financiar seus outros 
projetos.

Elon Musk, o empresário multimilionário por trás des-
se projeto, já tinha dito que queria lançar um negócio de 
satélites para a Internet que ajudasse a construir uma ci-
dade em Marte e que a SpaceX queria criar um sistema de 
comunicações global que poderia reconstruir a Internet 
no espaço, mais rápida do que as ligações tradicionais.

Os microssatélites gêmeos medem cada um 1,1 m x 0,7 
m x 0,7 m, pesam 400 kg e são energizados por um par de 
painéis solares de oito metros. Assim que atingirem a al-
titude de 1.125 km, a empresa testará os diversos sistemas 
dos satélites, incluindo sua antena de rede por fases. A 
companhia diz que irá conduzir testes de banda Ku (12-14 
GHz) do sistema de radiocomunicação uma vez a cada 0,9 
dia por períodos que durem menos de 15 minutos. Esta-
ções terrestres foram posicionadas no estado de Washing-
ton, Califórnia e Texas. É um projeto revolucionário que 
está só no começo.

Satélites irão fornecer internet 
de banda larga direto do espaço

Evento será realizado no auditório do Senac Petrolina

Expectativa de Miguel é promover mais campanhas de doação
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RASIL

presente no Interior

Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab
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Estacionamentos gratuitos garantem 
agilidade para advogados

Rapidez, comodidade e segurança são essenciais no trabalho 
intenso das advogadas e advogados em suas idas e vindas aos 
fóruns. Principalmente na hora de encontrar uma vaga de esta-
cionamento. É assim no Sertão, no Agreste, na Zona da Mata ou 
na Região Metropolitana do Recife. Por isso, a Caixa de Assis-
tência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE) está ampliando 
o seu conjunto de estacionamentos próprios e gratuitos em todo 
o Estado.

Aliás, a disponibilidade de estacionamentos gratuitos para a 
advocacia, em fóruns da capital e do interior, é um dos marcos da 
gestão da CAAPE que, nos últimos dois anos, não só requalificou 
como ampliou sua rede. Hoje, a advocacia dispõe de sete estacio-
namentos próximos aos fóruns trabalhistas do Recife, Jaboatão 
dos Guararapes, Vitória de Santo Antão e Timbaúba; aos fóruns 
estaduais do Recife e de Caruaru; e na sede da Subseccional da 
OAB de Pesqueira.

“Estamos trabalhando com afinco para inaugurar vários no-
vos estacionamentos ao longo do ano de 2018. Apenas neste pri-
meiro semestre, devemos entregar cinco novas unidades”, frisa o 
presidente da CAAPE, Bruno Baptista. Dentro desta programa-
ção, Bruno destaca que no início do mês de março será inaugura-
do o estacionamento de Olinda, na Rodovia PE-15, bem próximo 
ao Fórum do Trabalho. A unidade terá mais de 40 vagas, benefi-
ciando cerca de 1,3 mil advogados e advogadas apenas de Olinda, 
sem contar com os de Paulista, Recife e cidades do interior que 
também atuam no município.

O espaço contará, ainda, com um Ponto CAAPE, onde os pro-
fissionais da advocacia terão acesso a serviços como entrega de 
adesivos para o acesso gratuito aos estacionamentos, venda de 
ingressos de cinema com desconto, e com engraxate. Lá, tam-
bém, poderão se informar a respeito dos benefícios e aproveitar 
as inúmeras ações voltadas para o bem-estar. “Esta é a primeira 
etapa para a construção da nova sede da Subseccional OAB de 
Olinda”, destaca Bruno Baptista.

Escolas do SESI se destacam em  
ranking do MEC no Sertão

No último dia 31 de janeiro o 
Ministério da Educação divulgou 
o ranking dos melhores colégios 
do País, por meio do Censo 
Escolar da Educação Básica. 
No Sertão Pernambucano, as 
escolas do Serviço Social da 
Indústria de Pernambuco (Sesi/
PE) lideraram o ranking, com 
as unidades de Araripina e 
Petrolina ocupando os primeiros 
lugares. Nas suas categorias e 
portes, ambas as escolas ficaram 
em primeiro lugar no município 
onde atuam. Na colocação geral, 
a unidade de Araripina ficou em 
terceiro e Petrolina em oitavo. 

A pesquisa anual do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep) é feita para monitorar, 
avaliar e elaborar políticas 
públicas educacionais no país. 
“É uma grande satisfação 
para nós que fazemos o Sesi a 
conquista desses resultados, 
pois demonstra que todo o 
investimento realizado para 
desenvolver o amor dos alunos 
pelos estudos, o espírito crítico 
e científico estão dando frutos. 
Esperamos com isso contribuir 
para a formação da futura 
mão de obra para indústria”, 

Dados fazem parte do Censo Escolar da Educação Básica, elaborado pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais, o mesmo responsável pelo ENEM

declara o superintendente 
da entidade, Nilo Simões.
Para estudar na entidade, é 
preciso concorrer às vagas nas 
escolas, no período regular de 
inscrições.  O acesso à instituição 
é ofertado através de preços  
acessíveis e descontos para os 
dependentes do trabalhador 
da indústria. “Isso faz parte do 
nosso compromisso em oferecer 
uma educação de qualidade 
para a população e oportunizar 
melhores oportunidades de 
vida para o trabalhador do setor 
produtivo”, afirma Simões. Mais 
informações diretamente na 
unidade onde o aluno pretende 
estudar ou pelo telefone 
0800.600.9606.

Ciência 
De acordo com o Sesi, estas 

posições são reafirmadas pelos 
prêmios obtidos pelos alunos 
da instituição em torneios e 
concursos científicos no país, 
a exemplo dos alunos Jales 
Rodrigues e Amanda Andrade, 
do Ensino Médio, que 
conquistaram a medalha de 
bronze na 15ª Feira Brasileira 
de Ciências e Engenharia 
(Febrace). Na iniciativa, 
promovida pela USP em 2017, 
foi apresentada uma pesquisa 

sobre o uso da macaúba, uma 
planta da região sertaneja, 
como alternativa para resolver o 
problema da fome dos animais 
no período de estiagem. 
“Como reconhecimento pela 
importância do projeto, 
o Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico (CNPq) 
contemplou os estudantes com 
bolsas de Iniciação Científica 
Júnior (ICJ), um feito raro 
para alunos do Ensino Médio”. 
Além disso, a escola é a única 
da cidade que oferece robótica 
aos estudantes informa o 
superintendente.

 
Robótica 

  A equipe de alunos do 
Sesi Petrolina foi premiada 
com o primeiro lugar na 
etapa regional do Torneio 
Internacional de Robótica 
First Lego League (FLL), 
que aconteceu em Recife, em 
novembro do ano passado, 
envolvendo 36 equipes das 
redes públicas e particulares 
de Pernambuco e Ceará, na 
categoria pesquisa inovadora, 
pelo resultado do trabalho sobre 
o uso correto e que faça render 
a água para irrigar plantações 
durante a estiagem.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Educação

Bruno Baptista vistoria um dos estacionamentos mantidos pela instituição no 
Estado, acompanhado de Leonardo Camello e Leonardo Moreira, respectivamente, 
presidente da Comissão de Direito e Trabalho da OAB-PE e tesoureiro da CAAPE

Instituição credita bons resultados aos prêmios obtidos pelos alunos em âmbito nacional
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Sertão Esportivo

Por Danilo Rezende

Pernambuco 
Esportes

Copa do Brasil - Alegrias, 
surpresas e decepções 

Faltando poucos meses para o início da Copa do Mundo, os 
outros torneios seguem acontecendo. Além das grandes alegrias, 
temos também as amarguras e decepções no futebol. O Botafo-
go, por exemplo, após a demissão do "badalado", porém jovem 
técnico Jair Ventura (que fora contratado pelo Santos), efetivou 
uma outra aposta, o jovem e ex jogador Felipe "tigrão". Não deu 
certo. Eliminado na semifinal da Taça Guanabara para o maior 
rival, Flamengo, por 3x1 e eliminado precocemente da Copa do 
Brasil, ainda na primeira fase, pela Aparecidense - GO. A falta 
de um elenco consistente, contratações, estilo de jogo, ambição e 
planejamento. Tudo isso permeia os dias turbulentos do Glorioso. 
Após essas sucessivas frustrações, o então novo presidente, Mu-
farrej, decidiu contratar Alberto Valentim, também ex jogador. 
Uma aposta que pode dar certo. 

Os times de Pernambuco, com exceção do Timbu, na Copa do 
Brasil foram eliminados. O Salgueiro enfrentou o Fluminense, no 
Estádio Nilton Santos, e perdeu por dolorosos 5x0. O Carcará está 
fora da segunda maior competição nacional. O Sport enfrentou o 
Ferroviário - CE, em seu estádio e o jogo terminou 3x3. Nos penâl-
tis, o time cearense venceu por 4x3. O Leão também deu adeus a 
competição. A alegria ficou por conta do Naútico que enfrentou o 
Fluminense de Feira - BA e venceu por 1x0, gol de Wallace, ainda 
no primeiro tempo. O goleiro do Timbu, Bruno, conseguiu segurar 
a pressão até o fim e levou a equipe alvirrubra à terceira fase da 
Copa do Brasil. O Náutico espera o vencedor do jogo entre Apare-
cidense - GO (que eliminou o Botafogo na primeira fase) e Cuiabá 
- MT. 

No Campeonato Estadual, o Náutico também está bem a 
frente dos dois maiores rivais, Sport e Santa Cruz. Com 11 pontos, 
em primeiro lugar, neste sábado irá fazer o Clássico das Emoções 
(Santa Cruz x Náutico), no Arruda. O Tricolor encontra-se em 
quinto lugar com apenas 6 pontos. No domingo, é a vez do Sport, 
que está em 4º com 8 pontos, enfrentar, na Ilha do Retiro, o Amé-
rica- PE que possui 5 pontos em nono lugar. É bom salientar que 
Santa Cruz e Sport possuem um jogo a menos que o Náutico. 

IF Sertão-PE Campus Petrolina oferece 
Vagas para assistência estudantil

Facape abre vagas para Professor Substituto 

Até o dia 23 de fevereiro, 
estudantes da zona rural de 
Petrolina podem se inscre-
ver para seleção do IF Ser-
tão-PE, para ingresso nos 
programas de assistência 
estudantil. De acordo com 
o edital, são oferecidos au-
xílios moradia (160 vagas), 
transporte (350 vagas), re-
sidência estudantil (96 va-
gas, sendo 32 feminino e 
64 masculino) e creche (16 
vagas), com valores que va-
riam de R$ 60 a R$ 160. 

Segundo a instituição, 
podem concorrer estudan-
tes regularmente matricu-
lados no campus Petrolina 
Zona Rural nas modali-
dades Médio Integrado, 
Subsequente, Superior e 
Proeja, prioritariamente 
em situação de vulnerabi-
lidade socioeconômica. O 
estudante poderá acumular 
auxílios de naturezas dis-
tintas, exceto a Residência 

Até o dia 18 de fevereiro, 
profissionais com formação 
em Matemática, Engenharias 
e Direito, que tenham 
especialização nas áreas, 

Oportunidade é direcionada aos alunos já matriculados nas modali-
dades médio integrado, subsequente, superior e Proeja

Estudantil, que não poderá 
ser acumulada com os auxí-
lios transporte e moradia. 

As inscrições podem ser 
feitas através da entrega 
de comprovante de pre-
enchimento de formulário 
eletrônico, disponível no 
site da instituição, com a 

documentação exigida pelo 
edital, que deverá ser digi-
talizada em formato PDF e 
anexada ao formulário ele-
trônico. O resultado preli-
minar deverá ser divulgado 
no dia 28 de fevereiro e o 
resultado final no dia 5 de 
março. 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

poderão concorrer a uma vaga 
para Professor Substituto 
da Facape.  Para participar 
do Processo seletivo os 
candidatos deverão  realizar 

inscrições, por meio  do site 
da Instituição, efetuar o 
pagamento, no valor de R$100, 
e apresentar os documentos, 
exigidos em edital, entre os 
dias 19 e 20 de fevereiro. Os 
inscritos serão submetidos 
à prova de conhecimento e 
desempenho didático, que 
consiste de uma aula de, no 
mínimo, 30 e no máximo 
50 minutos, perante Banca 
Examinadora, que acontecerá 
no dia 23 de fevereiro, além de 
avaliação de currículo. Todas 
as informações e orientações 
sobre o Processo Seletivo estão 
descritas no edital, bem como 
a realização das inscrições, 
podem ser acessados através 
do site da instituição www.
facape.br.
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Resultado da seleção será divulgado até o dia 28 deste mês

Serão avaliados conhecimento e desempenho didático
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Por  Bel Wanderley
Gastróloga

Novos Sabores

Hoje vou falar de um embutido delicioso que vem apare-
cendo cada vez mais na cena gastronômica, depois de pas-
sar por uma fase em que era considerado pouco sofisticado: 
a mortadela. Estima-se que esta iguaria tem origem italiana 
na região de Bolonha e que provavelmente tem mais de 2 mil 
anos. Há uma divergência sobre a origem de seu nome: al-
guns creem que se dá por conta do equipamento que moía a 
carne para prepara-la, chamado mortaio e outros por conta de 
um tempero que era utilizado para sua preparação, chamado 
murta.

Os principais ingredientes da mortadela são a carne de 
porco e sobras cruas de gordura de presunto. A carne é moída 
até ter uma consistência de pasta e depois são acrescentados 
os cubos de gordura que dão sua aparência característica. 
Após isto, ela é embutida, cozida por um tempo e temperatura 
específicos, resfriada e passado um verniz impermeabilizante 
em sua casca.

Hoje em dia os chefs estão redescobrindo a mortadela e 
utilizando em diversos pratos. Há várias mortadelas de exce-
lente qualidade (principalmente as italianas) e que contém 
vários ingredientes em seu preparo, como alho, azeitona, pi-
mentao vermelho, pistache, etc. Apesar de estar “na moda”, 
popularmente a mortadela não deixa de ser culturalmente 
aqui no Brasil um alimento sem glamour e que serve apenas 
para fazer o velho e bom sanduiche de mortadela (que diga-se 
de passagem é delicioso!) ou para comer com um pouco de 
limão nos botecos.

Vários pratos ficar deliciosos com mortadela. Pastel, sala-
da, suflê, quiche e, um que eu adoro, o risoto de mortadela (se 
acrescentar pistaches picados fica maravilhoso!). Até o molho 
bolonhesa fica excelente com mortadela. Qualquer prato que 
leve presunto, também fica uma delicia com este embutido. 
Vale a pena provar algumas mortadelas de qualidade e inovar 
nos pratos.

Espero que tenham gostado e até a próxima!

Mortadela: brega ou chique?

Folia dos Bois abrilhantou o  
Carnaval de Arcoverde e região

Boi Diamante coroado campeão de 2018

Com mais de 50 atra-
ções, o evento foi composto 
por agremiações, cortejos, 
sambas de coco, maraca-
tus, afoxés, escola de sam-
ba e orquestras de frevo. 
“O boiódromo, na Praça 
da Bandeira, transformou-
-se no Terreiro de Todas as 
Culturas e os arcoverden-
ses puderam curtir um rei-
nado de Momo com muita 
alegria, colorido e seguran-
ça!", destaca a secretária 
de Cultura e Comunicação, 
Teresa Padilha.

Os Bois, Ursos e Si-
milares participaram do 
concurso com apoio da 
Prefeitura de Arcoverde, 
por meio das subvenções. 
Foram 20 agremiações que 
disputaram os grupos de 
Acesso, Ursos e Especial. 
"Em cima da problemáti-
ca de toda esta crise que a 
cidade vem atravessando, 
o Carnaval de Arcoverde 
demonstrou o quanto é 
competente e diversificado, 

por conta dos carnavalescos 
que recriam os seus brin-
cantes, transformando-os 
no que vimos em nossa ci-
dade. Com o apoio total da 
prefeitura, tivemos as mãos 
dadas para que o resultado 
fosse alcançado", enfatizou 
o presidente da Liga Cultu-
ral de Bois e Similares (Lic-
bois), Everaldo Marques. 

O evento contou com 
apoio do governo estadual, 

através da Secretaria 
Estadual de Cultura e 
Fundarpe. "A grandeza 
da arte produzida em 
Arcoverde, reconhecida 
no mundo, ocupando 
o território. Arte pro-
duzida pelo povo para 
o povo. No chão, numa 
brincadeira que todos 
interagem", avalia o di-
retor de Cultura, Viní-
cius Carvalho.

O Boi Diamante foi o gran-
de vencedor do Carnaval de 
Arcoverde com 270 pontos. O 
Boi Fantástico foi o vice-cam-
peão com 263 e Boi Estrelinha 
ficou com o terceiro lugar e 

251 de pontuação. No Grupo 
de Acesso, o campeão foi o Boi 
Estrela Maluquinha, seguido 
do Boi Atrevido e Boi Dourado. 
Estes três sobem para o grupo 
Especial em 2019 e os três úl-

timos lugares do Especial, 
descem para o Acesso. São 
eles: Boi Misterioso, Boi 
Maluco e Boi Valente.

O Urso da Peleja foi o 
campeão do grupo dos ur-
sos. O Urso da Cara Preta 
ficou com o segundo lugar, 
seguido do Urso Teimo-
so. Todos receberam das 
mãos da prefeita os troféus 
de premiação. “Meus agra-
decimentos e parabéns a 
todas as agremiações de 
bois e ursos que fizeram a 
Folia dos Bois 2018 num 
grande sucesso de público, 
animação, beleza e cria-
tividade. Foi uma grande 
festa. Que venha 2019!”, 
comemorou o secretário 
de Turismo e Eventos, Al-
bérico Pacheco.

CARNAVAL 2018
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Festa tradicional foi até a quarta-feira de cinzas

Grupo campeão alcançou 270 pontos na competição
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